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ANO A
2º Domingo do 
ADVENTO
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO

E VIVÊNCIA DA LITURGIA

a) Cartaz: “Vem aí o Natal! Acolhei-vos. Arrependei-vos.”
b)  Com excepção da solenidade da Imaculada Conceição, durante o Advento omite-se o Glória. Pode, portanto, dar-se mais atenção e relevo ao momento penitencial. No 2.º e 3.º Domingo, atendendo ao destaque dado a João Baptista, sugerimos a substituição do Acto Penitencial pelo Rito de bênção e aspersão da água, em memória do Baptismo (cf. Missal p. 1359-1365). Durante a aspersão poderia cantar-se o Rorate Coeli (NCT 59) ou, em português, Derramai ó céus (F. Santos, NCT 23). Em alternativa poderá recorrer-se à fórmula C do Acto Penitencial, variando as breves frases (ou "tropos") que amplificam a invocação a Cristo e substituindo-as por outras igualmente breves, inspiradas ou decalcadas na Sagrada Escritura, nomeadamente nas Leituras do dia.
c)  O Advento é o mais belo mês mariano do ano litúrgico. É, pois, um tempo particularmente adaptado para o culto à Mãe do Senhor. Uma boa pedagogia poderá pôr em destaque a imagem da Virgem.

d) Neste domingo, poder-se-á colocar em destaque uma imagem de S. João de Baptista.
e) Antes do Acto Penitencial, acender a 2ª vela da Coroa do Advento.
f) Leitores: 1ª leitura: o paralelismo estilístico (repetição de uma mesma ideia, por outra expressão) caracteriza novamente este texto (poema); as enumerações indicam-nos, com precisão, o lugar das cesuras e das pausas. Ler depressa não simplifica a leitura, só a complica e desinteressa os ouvintes. Pronunciar bem as palavras, sem as desligar da frase, mas respeitando o seu ritmo. 2ª leitura: Uma das dificuldades dos leitores inexperientes é confundirem a pontuação escrita com a oral. Ao ler, dirigimo-nos aos ouvidos, ao passo que, ao escrever, aos olhos. Exemplo, na 1ª frase: "Tudo o que foi escrito no passado foi escrito para nossa instrução". É evidente que o sentido pede uma cesura em "passado". Ou: "Acolhei-vos, portanto, uns aos outros". Fazer duas cesuras é um exagero, corta demasiado uma pequena frase. É mais natural dizer esta frase sem cesura ou pausas. O leitor estará sempre preocupado com a inteligibilidade do texto.
g) No final da celebração, convidar as pessoas a fazer o presépio, a fazer uma oferta aos que mais necessitam, a fazer um gesto concreto de ajuda, de aproximação a alguém da família (idoso, doente, pessoa que vive sozinha). Que façam as pazes com alguém com quem se tenham zangado. Que os mais novos preparem canções de Natal com os amigos para se cantarem nas ruas da comunidade.
h)  Sugestão de cânticos: Entrada: Povo de Sião, F. Santos NCT 26; O Senhor vem e não tardará, F. Santos, NCT 24; Sobre ti, Jerusalém, M. Luís, NCT 27; Aclam. ao Ev.: Preparai o caminho, F. Santos, NCT 35; Ofertório: Alma Redemptoris, NCT. 58; Comunhão: Levanta-te Jerusalém, F. Silva, NCT 43; O Senhor nosso Deus virá, F. Santos, NCT. 45; Final: Vinde, vinde, M. Luís, NCT 51.
REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) “Arrependei-vos, porque está perto o reino dos Céus”. João Baptista convida-nos à conversão, chegando a usar termos muito fortes: “Raça de víboras”. Isaías, com um texto de grande beleza literária, diz que o Messias virá “julgar os infelizes com justiça”. O texto cativa-nos pela sua beleza (“o lobo viverá com o cordeiro …”), terminando com uma alusão à paz (“Não mais praticarão o mal nem a destruição em todo o meu santo monte”). Sobre o “julgar com justiça”, pensamos quase sempre que não é connosco; tantas vezes, não pensamos nas consequências que resultam da vinda do Senhor, quando vier “julgar com sentenças rectas os humildes do povo”! Como resposta a este texto de Isaías, cantamos no Salmo Responsorial que o Senhor “socorrerá o pobre que pede auxílio”. O “futuro” do Salmo (“florescerá, socorrerá, defenderá”), acontece também no presente. A leitura de S. Paulo recorda-nos que a acção salvífica de Deus é para toda a humanidade e alerta-nos para não esquecer o vigor das Escrituras. Tudo o que foi escrito para nossa instrução, dá-nos paciência e consolação para perseverar na esperança.

b) No domingo passado, sugeríamos que fosse dado um certo destaque à Palavra de Deus, porque estávamos a iniciar um novo ciclo de leituras. Este gesto poderá ter resultado em relação à valorização da celebração. Mas, as leituras de hoje completam este gesto. Não podemos passar superficial e “rotineiramente” pela Palavra de Deus, porque Ela tem algo a dizer para o “hoje” da vida de todos aqueles que a querem escutar e acolher. Não se pode ficar só pelos gestos exteriores ou rituais, mas educar para o conteúdo.

c) No evangelho, encontramos, com João Batista, algumas características do “deserto”. Com esta leitura, rezar, pedindo que “venha o Reino” e que o Pai nos ajude na caminhada da conversão. O “deserto” é um lugar que recorda o êxodo, a saída da terra da escravidão para a liberdade, através da acção libertadora de Deus. “ A João acorria gente de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a região do Jordão; e eram baptizados por ele, confessando os seus pecados “. O mesmo acontecerá a Jesus, quando iniciar a sua missão e também a todos aqueles que forem enviados por Ele. Foi assim que Deus começou, neste mundo, a construção do Seu Reino que se torna visível em Jesus, nas suas palavras e nas suas obras. Então, é necessário que cada um se prepare para acolher o Senhor que vem para reinar (conversão); que se liberte de tantas coisas materiais e atitudes que nos fecham ao mundo e que travam a nossa caminhada para uma vida nova. Esta deve ser a grande intenção da nossa oração. A salvação é um dom de Deus que “pode suscitar, destas pedras, filhos de Abraão”. Não podemos cair na tentação que a nossa luta pela justiça serve somente para libertar os pobres. Mas, sentirmos que Jesus está e caminha entre os pobres. É um dom de Deus que devemos pedir, porque não é nada fácil. Como também não é nada fácil viver no deserto. 
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